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Agrius cingulata possui ampla distribuição no Novo Mundo e no Brasil, ocorrendo de Roraima ao Rio
Grande do Sul. Não foram identificadas ameaças a espécie, portanto, Agrius cingulata foi categorizada
como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Arthropoda

Classe: Insecta

Ordem: Lepidoptera

Família: Sphingidae
Gênero: Agrius
Espécie: Agrius cingulata

- Esfingídeo (Brasil / Português)
- Mariposa
- Mariposa-esfinge (Português)

- Agrius cingulata ypsilon-nigrum Bryk, 1953
- Herse cingulata pallida Closs, 1917
- Herse cingulata tukurine Lichy, 1943
- Sphinx affinis Goeze, 1780
- Sphinx cingulata Fabricius, 1775
- Sphinx cingulata decolora Edwards, 1882
- Sphinx druraei Donovan, 1810
- Sphinx pungens Eschscholtz, 1821
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Notas Taxonômicas

 
Notas Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas
Gerais, Paraná, Paraíba, Pará, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro,
Rondônia, Roraima, São Paulo, Tocantins
 
Biomas
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Guaíba, Sub-bacia Iguaçu, Sub-bacia Itapecuru-Paraguaçu, Sub-bacia Litoral AL PE PB, Sub-
bacia Litoral CE PB, Sub-bacia Litoral RJ, Sub-bacia Litoral RS, Sub-bacia Litoral SP PR SC, Sub-bacia
Madeira, Sub-bacia Negro, Sub-bacia Paraguai 01, Sub-bacia Paranapanema, Sub-bacia Paranaíba, Sub-
bacia Paraná RH1, Sub-bacia Paraíba, Sub-bacia Paraíba do Sul, Sub-bacia Parnaíba Alto, Sub-bacia
Piranhas, Sub-bacia Purus, Sub-bacia São Francisco Médio, Sub-bacia Tapajós, Sub-bacia Tietê, Sub-bacia
Tocantins Alto, Sub-bacia Tocantins Baixo, Sub-bacia Trombetas, Sub-bacia Uruguai Médio, Sub-bacia
Xingu

A espécie foi transferida para Agrius por Hubner, [1823]. Erroneamente sinonimizado com Sphinx
convolvuli por Meyrick, 1899. Restabelecido como uma espécie por Rothschild & Jordan, 1903 (Kitching,
2020).

De fácil identificação, tem a área basal das asas posteriores rosa, acentuada nos machos e mais clara nas
fêmeas. Listras laterais do abdome sempre rosas acentuadas em ambos os sexos. Os machos apresentam asas
anteriores mais densamente marcadas, com uma mancha costal escura na região pós-discal (Camargo et al.,
2018).

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Agrius cingulata possui distribuição geográfica global conhecida na Região Neotropical, incluindo sul da
Flórida (EUA). Migrante para o NE dos EUA alcançando o Canadá (Quebec e Ontário). Ocasionalmente
presente na Europa Ocidental e ilhas de Cabo Verde (provavelmente uma introdução recente). Presente há
alguns anos na África Ocidental (Senegal e Costa do Marfim) espalhando-se rapidamente pelo o continente
africano (Haxaire & Mielke, 2019).

Agrius cingulata possui uma ampla distribuição no Brasil, embora não registrada para todos estados
(Haxaire & Mielke, 2019).
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Hábito Alimentar

História Natural

Espécie migratória? Sim

Agrius cingulata possui como habitat todos os biótopos, geralmente abundantes em áreas degradadas. Suas
plantas hospedeiras são convolvuláceas (Ipomea batatas, Ipomoea sp., Merremia sp., Turbina sp., e
Convolvulus sp.) (Haxaire & Mielke, 2019) e, segundo Camargo et al. (2018), visita flores de Caryocar
brasiliensis Camb. (Caryocaraceae), Inga vera (Willd.) Guaba. (Fabaceae), Tocoyena formosa K. Schum.
(Rubiaceae) e Qualea grandiflora Mart. (Vochysiaceae).

Agrius cingulata atua como um importante visitante floral e polinizadora de um amplo espectro de espécies
esfingófilas especializadas (F.W. Amorim, com. pess., 2018). No Cerrado ocorre durante a estação chuvosa,
entre os meses de outubro a abril (L. Braga. com. pess., 2020).

Tipo Referência Bibliográfica

Herbívoro
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Observações sobre o hábito alimentar

 
Reprodução
 

 

 

 
Observações sobre a população

 

 

 

 

 

Tipo Referência Bibliográfica

Nectarívoro

Hábito alimentar especialista? Não

A espirotromba extra longa, permite que esta espécie se alimente de flores bem alongadas. As larvas
alimentam-se tanto de noite quanto de dia e podem chegar a 90-100 mm na maturidade e ter pelo menos três
formas de cores: geralmente verde, marrom ou amarela. As larvas alimentam-se de plantas da família
Convolvulaceae, especialmente Ipomoea batatas (batata doce) e na família Solanaceae, especialmente
(Datura) e plantas relacionados nas Américas. As larvas são frequentemente consideradas como pragas nos
estados do sul. Plantas hosp. Annonaceae, Asteraceae, Convulvulaceae, Solanaceae

As fêmeas atraem machos com feromônios. Os ovos são translúcidos, quase esférica e cerca de 1 mm de
diâmetro. Eles têm uma tonalidade ligeiramente esverdeada. O primeiro estágio que se desenvolve na batata-
doce tem um corpo branco e um chifre negro anal. Estágios mais tardios são, basicamente, verde ou marrom
com proeminentes, oblíquas manchas negras em cada lado do corpo e um chifre negro anal. A cabeça
também é verde ou marrom, com três listras escuras de cada lado. Em estágios de um a quatro o chifre anal é
"duro", mas no quarto estádio, inclina para trás.

População

Tendência populacional: Desconhecida

Não foram encontradas informações para o taxon.

Ameaças

Não são conhecidas ameaças que indiquem risco de extinção em um futuro próximo.

Usos

Não foram encontradas informações para o taxon.
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
 

 
Presença em UC/TI

Conservação

Data:  22/04/2021

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2021 Menos Preocupante
(LC)

Nacional Brasil 2014 Menos Preocupante
(LC)

ICMBio/MMA

- Instituto Chico

Mendes de

Conservação da

Biodiversidade,

2018

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Não

A espécie está presente também na Estação Biológica de Boracéia, em Salesópolis (SP); Reserva Biológica
Guaribas, em Mamanguape (PB), Reserva Ecológica Estadual, na Cidade de Areia (PB), Parque Estadual do
Espigão Alto, em Barracão (RS) (Darrault & Schlindwein, 2002; Duarte & Schlindwein, 2008; Duarte et al.,
2008; Gusmão & Creão-Duarte 2004).

UC/TI Referência Bibliográfica

APA Chapada do Araripe

Costa, 2016

Costa, 2017

Costa, 2018

APA Petrópolis Martin et al., 2012

APA Planalto Central

APA Serra da Ibiapaba Rafael, 2012

ESEC Seridó
Duarte Júnior & Schlindwein, 2005

Varela-Freire, 2004

ESEC Serra Geral do Tocantins

PARNA da Chapada Diamantina
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UC/TI Referência Bibliográfica

PARNA da Chapada dos Veadeiros
Correa, 2012

Correa, 2013

PARNA da Serra dos Órgãos Martin et al., 2012

PARNA de Brasília

PARNA de Sete Cidades Rafael, 2012

PARNA de Ubajara Rafael, 2012

PARNA Serra do Pardo Camargo et al., 2016

Rebio do Gurupi Oliveira, 2011

APA Corumbataí Botucatu Tejupa Perimetro
Botucatu

APA da Bacia dos Ribeirões do Gama e
Cabeça de Veado

APA de Cafuringa

Área de Proteção Ambiental Bonfim/guaraíra

Área de Proteção Ambiental Estadual de
Guaratuba Santos et al., 2015

Estação Ecológica de Águas Emendadas

Parque Estadual da Serra de Caldas Novas

Parque Estadual da Serra do Mar

Amorim, 2010

Amorim, 2012

Duarte et al., 2008

Machado, 2014

Silva, 2012

Silva, 2013

Parque Estadual dos Pirineus Oliveira, 2014

Parque Estadual Intervales Mielke, 2014

RPPN Fazenda Limeira Martin et al., 2012

RPPN Frei Caneca Duarte Júnior & Schlindwein, 2008

RPPN - Reserva Ecológica do Panga Amorim et al., 2009

RPPN Sítio do Bananal Laroca et al., 1989

Raposa Serra do Sol Motta et al., 1991

Tubarão Latunde
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